
 

 

BARCAROLLA LANÇA DIÁLOGOS COM MARILENA CHAUÍ 

 

 

Mais do que prestar homenagem a uma figura ímpar no cenário acadêmico 

brasileiro, o livro exibe  em cada um dos textos, de Marilena e de seus colegas, uma 

maneira única de operar com o pensamento. Dialogar com Chauí é dialogar com 

nosso povo, com nossa história, com nossa política. 

 

 

 

Diálogos com Marilena Chauí, lançamento da editora Barcarolla (264 páginas, R$ 

36,00), registra os aspectos fundamentais da trajetória da pensadora Marilena Chauí.  

Seus textos e de seus colegas geram um universo onde filosofia e militância, políticas e 

práticas, se fundem em torno de uma figura central da vida intelectual do Brasil das 

últimas décadas. Sua experiência como secretária de Cultura da então prefeita Luiza 

Erundina, seu modo peculiar de fazer filosofia, sua militância, Espinosa, entre outros, 

levam o leitor a participar destes Diálogos com Marilena Chauí . 

 

Frente a frente com intelectuais como os professores de filosofia da Universidade de 

São Paulo, Paulo Arantes e Sérgio Cardoso e o ex-ministro Marco Aurélio Garcia, o 

livro releva as experiências mais marcantes de Marilena. Mais do que prestar 

homenagem a uma figura ímpar no cenário acadêmico brasileiro, o livro exibe em cada 

um dos textos, de Marilena e de seus colegas, uma maneira única de operar com o 

pensamento. Unindo num só lugar a militante e a intelectual o livro nos convida a 

refletir sobre a história política e intelectual de nosso país nas últimas décadas.  

 



“Marilena é um caso nacional”, diz Paulo Arantes, sintetizando a personagem que 

emerge do livro. 

  

A riqueza de Diálogos com Marilena Chauí é cotejar a pensadora com o que se diz 

sobre ela. Em seu jeito de fazer filosofia, Marilena explica sua trajetória ímpar. “Tudo 

vem sempre de eu me sentir solicitada, do sentimento de que tenho a obrigação de dizer 

alguma coisa ou de fazer alguma coisa em relação ao que se passa a minha volta. É por 

isso que não tenho ‘um pensamento’, que não tenho ‘uma obra’. Estou aí, um pouco 

solta no mundo, para o que der e vier.”  

 

É esse caminho, trilhado com paixão e discernimento, que o livro pretende abordar e 

discutir. Esses Diálogos permitem que se compreenda, sem mistificações, o pensamento 

e a ação de Marilena.  Acompanhamos, nos textos dela e sobre ela, a construção de uma 

maneira de pensar a filosofia, o Brasil, o PT, a universidade e o papel do intelectual que 

enriquece o debate. Dialogar com Chauí é dialogar com nosso povo, com nossa história, 

com nossa política.  

  

Informações para a imprensa com Lu Fernandes Comunicação e Imprensa 

Atendimento: Ivani Cardoso 


